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CONCLUSÃO

 Os resultados obtidos até o momento não

corroboram a hipótese de que os polimorfismos -

2578C>A, -2549 Ins/Del, -634G>C, -460C>T e +936C>T

no gene do VEGFA estejam associados com a RD em

pacientes com DM2.

Extração de DNA: sangue venoso 

salting out

INTRODUÇÃO

 A retinopatia diabética (RD) é uma complicação

crônica comum no diabetes mellitus (DM2) e pode

resultar na perda da visão.

 Níveis vítreos e séricos elevados assim como

polimorfismos do fator de crescimento endotelial

vascular A (VEGFA) estão associados à RD.

OBJETIVO

 Avaliar a associação dos polimorfismos -2578C>A, -

2549 inserção/deleção de 18 pb, -634C>G, -460C>T e

+936C>T no gene do VEGFA com a RD em pacientes

com DM2.

METODOLOGIA

 População de estudo: 907 pacientes com DM2 e 92

doadores de sangue do Hospital de Clínicas de Porto

Alegre (HCPA).

Genotipagem: PCR convencional e

eletroforese ou PCR em tempo real

Análises estatísticas: SPSS e WinPEPI

RESULTADOS

Tabela 1. Frequências alélicas e genotípicas dos

polimorfismos no gene do VEGFA nos pacientes de

acordo com a presença e gravidade da RD.

RESULTADOS

 As frequências dos polimorfismos não diferiram

entre os doadores de sangue e os pacientes com DM2

(dados não demonstrados), assim como não foram

diferentes entre os pacientes com RD proliferativa

(RDP), não proliferativa (RDNP) e sem RD (Tabela 1).


